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 Resumo
 Introdução:
o LaTeX é um programa para criação e edição de documentos que requerem alta
qualidade tipográfica mas, por apresentar características complexas, exige a criação
de templates que facilitem sua utilização. O objetivo deste artigo consistiu em criar e
avaliar um modelo de teses e dissertações em LaTeX para o Programa de Pós-Graduação
em Engenharia de Produção da Universidade Paulista, facilitando a inclusão dos
discentes e permitindo a apresentação de trabalhos dentro dos padrões internacionais. 
Método: adotou-se a metodologia do Design Science Research (DSR), que consiste
em fornecer diretrizes para criação ou adaptação e avaliação de artefatos, tais como
software e outras ferramentas científicas. Como base para os requisitos utilizou-se
o manual de normas acadêmicas disponível no site da instituição. As avaliações
ocorreram por meio de simulações e apresentação para discentes e docentes do
programa com posterior aplicação de um questionário para 34 respondentes.
Resultados: verificou-se que cerca de 40% já conhecia o programa e 60% não o
conhecia. Após a apresentação deste, aproximadamente 32% considerou a utilização
difícil, enquanto 50% a consideraram razoável e 18% fácil. Cerca de 76.5% dos
grupos formados para análise apontou positivamente a condição de substituir os
editores convencionais pelo LaTeX, sendo que 23.5% discordaram. As variáveis “pró
utilização” mais destacadas foram: qualidade tipográfica, concentração no conteúdo
lógico e facilidades. Os mestrandos apresentaram maior homogeneidade nas respostas. 
Conclusão: o template proposto foi aceito com entusiasmo, ainda que com a
ressalva de se realizarem treinamentos devido à uma percepção significativa sobre
a dificuldade de utilização.
 Palavras-Chave
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 Abstract

Introduction: LaTeX is a program for creating and editing documents that require
a high quality printing output. It has complex characteristics that demand the
creation of templates to facilitate its use. The purpose of this article was to create a
model of thesis and dissertations in LaTeX, for the Postgraduate Studies Program in
Production Engineering at the Paulista University in order to facilitate the students’
inclusion and allowing the presentation of papers within international standards. 
Method: It was adopted the methodology of Design Science Research (DSR),
which provides guidelines for creation or adaptation and evaluation of artifacts,
such as software, and others scientific tools. As requirements it was used the
manual of academic standards available on the institution website. The evaluation
took place through simulations and presentation for students and program
faculty followed by a questionnaire applied to 34 respondents. 
Results: it was found that nearly 40% answered to know the program and 60% was
not aware of it. After the presentation, about 32% of respondent indicated the template
as being difficult to use, 50% found it reasonable, and 18% responded as “easy”. About
76.5% of the groups formed for analysis, pointed positively as to replace conventional
editors for LaTeX, although 23.5%. had a different opinion. The most outstanding
variables in favor were: the typographical quality and the concentration on the logical
content and facilities. Master’s students had greater homogeneity in responses. 
Conclusion: the proposed template was accepted with enthusiasm, even though the
difficulty of use should require a training period.
 Keywords
 LaTeX; Open source software;
High typographical quality; Text editing artifact; Design Science Research (DSR)

Sumário
    Introdução
Metodologia
Resultados
Desenvolvimento do template
Inclusão
de artigos na íntegra
Resultados da Análise do Modelo pelos Usuários
Facilidades e a
aceitação do template para elaboração de materiais acadêmicos
Percepção dos discentes
e docentes sobre utilização e tempo de treinamento
Concentração no conteúdo lógico e
a intenção de substituição de editores convencionais
Considerações Finais
Referências


   Introdução


   Em meados da década de 1970, a computação pessoal tornou-se um fenômeno
mundial devido à quebra de paradigma na qual os computadores deveriam ser
utilizados apenas por governos, centros acadêmicos e grandes empresas. Corporações
norte-americanas, tais como Internacional Business Machines (IBM), Apple Inc e
Microsoft Corporation, foram as grandes responsáveis por essa ruptura histórica. O
advento da computação pessoal, denominada de Personal Computer (PC), trouxe
muitos benefícios para pessoas não envolvidas com computação, pois tornou
acessível o uso de programas de computador, que até então eram utilizados apenas
por pessoas habilitadas. Antes da inserção do PC, apenas engenheiros e
cientistas operavam grandes computadores e não era comum o software ser
comercializado, sendo muito compartilhado livremente, pois os ganhos advindos da
venda de computadores estavam no hardware (Isaacson, 2011; Tanenbaum &
Austin, 2012).

 
   Assim, com a comercialização do computador para uso pessoal, o software
passou a ser vendido junto com o hardware em um pacote fechado para o
consumidor final, sendo que muitos programas passaram a ser adaptados e
comercializados como propriedade intelectual (Isaacson, 2011; Tanenbaum &
Austin, 2012).

 
   Softwares proprietários, a exemplo dos desenvolvidos pela Microsoft, são
ferramentas que facilitam o trabalho de muitas pessoas. Porém são recursos
limitados, pois seus códigos fonte são fechados e não permitem customização, além
de gerarem um custo de aquisição ou utilização. O software livre, por sua vez,
permite a alteração desses códigos, reduzindo o tempo de desenvolvimento, mas
depende do compartilhamento de informações de programação pelos usuários
(Tanenbaum, 2009).

 
   Para combater o avanço do software proprietário, na década de 1980 o
programador e hacker Richard Matthew Stallman criou o projeto GNU que
deu origem a General Public License (GPL). A licença GPL permitiu a
construção e popularização de software de uso livre, conforme o projeto
GNU1.
Desde então, tem ocorrido uma competição e discussão entre os que defendem o uso
do software livre e os que defendem o software proprietário. Esse debate tem chegado
às universidades que são grandes clientes de software proprietário, mas têm por
obrigação acadêmica divulgar e utilizar software livre que democratize o acesso ao
conhecimento e que reduza os custos de funcionamento.

 
   Entre os principais produtos gerados pelas universidades se encontram artigos,
dissertações, teses e livros que têm como função propagar o conhecimento gerado
dentro dos laboratórios e salas de aula. Entretanto, com a informatização dos centros
de educação, a atividade de professores, pesquisadores e alunos amplia seu foco,
exigindo que o conhecimento gerado se alinhe a padrões de comunicação de pesquisa
estabelecida por editoras de periódicos, revistas e livros sob juízo de o trabalho não
ser publicado (Marques, 2011).

 
   A ciência, por si só, tem como pressuposto o rigor e a transparência, através de
metodologia apropriada em cada área do conhecimento (Cauchick & Fleury, 2012).
Portanto, uma comunicação eficiente e eficaz dos trabalhos é essencial para
atender a imposição destes requisitos, e serve de justificativa aos editores no
estabelecimento de padrões de formatação. O trabalho científico demanda de
recursos que lhe permitam uma melhor apresentação de fórmulas, tabelas e gráficos,
garantindo que o conhecimento que está sendo produzido seja interpretado
adequadamente em todos os meios de comunicação cientifica (Internet/digital e
impresso) (Schulte, Davison, Dye, & Dominik, 2012; Tchantchaleishvili &
Schmitto, 2011).

 
   A solução adotada pelas empresas proprietárias de software foi a criação de
sistemas de processamento de textos com interação gráfica que facilitasse a utilização
pelo usuário. Entre esses softwares, os principais são o Word da Microsoft
e Pages da Apple. As interfaces desses softwares adotam um paradigma
conhecido por “what-you-see-is-what-you-get” (WYSWYG). Nesta abordagem,
a aparência do documento durante o processo de edição é praticamente
idêntica ao que será impresso e, deste modo, esses programas são intuitivos e
adequados para trabalhos convencionais, tais como redigir uma carta simples.
Entretanto, este tipo de editor não permite uma tipografia de alta qualidade,
além de desviar a atenção do pesquisador para o leiaute em oposição ao
conteúdo (Kottwitz, 2011; Oetiker, Part, Hyna, & Schlegl, 2015; Yamashita &
Takato, 2011).

 
   Todavia, o pesquisador não deveria adequar seu trabalho em função do leiaute.
Pelo contrário, este deveria refletir com fidelidade e qualidade o conhecimento que o
autor pretende apresentar. Desse modo, uma solução para a edição de textos com
alta qualidade tipográfica nasceu dentro das universidades, embasada no conceito de
software livre, e com objetivo de permitir a máxima expressão do conhecimento
cientifico, sem que os pesquisadores precisassem dedicar muitas horas no ajuste do
documento.

 
   Em 1978, Donald Knuth desejoso de ter seus próprios trabalhos interpretados
adequadamente pela comunidade científica, centrou seus esforços na construção de
um editor, denominado TeX, que seria gratuito, ofereceria portabilidade e produziria
com precisão as ideias do autor tanto no formato digital como no impresso
(Knuth, 1991). Na década de 1980 Leslie Lamport criou um conjunto de macros a
partir do programa TeX e o nomeou de LATEX. Essa é a forma mais popular de
usar o TeX atualmente (Oetiker et al., 2015).

 
   O LaTeX adota o paradigma Typesetting System, que não é intuitivo e atrativo,
pois é representado através de linhas de comando com sintaxe própria que
deve ser conhecida do usuário (Delescluse, Franconville, Joucla, Lieury, &
Pouzat, 2012; Kottwitz, 2011). Para efeito de comparação, uma linguagem
parecida à do LaTeX é a HyperText Markup Language (HTML), que é uma
linguagem de marcação que se tornou mundialmente utilizada a partir da década
de 1990, com o advento da rede mundial de computadores. Linguagens de
marcação utilizam tags na construção dos códigos (Kottwitz, 2011; Schulte et
al., 2012).

 
   Apesar desta desvantagem é muito apreciado pela comunidade científica,
sendo utilizado principalmente por físicos, matemáticos e engenheiros que
demandam alta qualidade na expressão de cálculos, fórmulas e imagens (Guo,
Tian, Yang, & Li, 2011; Kaneko & Takato, 2011; Tchantchaleishvili &
Schmitto, 2011).

 
   O LaTeX estimula o usuário a concentrar-se no conteúdo lógico, ou seja, afasta-o
da apresentação visual. Essa postura, favorece a concentração do autor em sua
pesquisa. Assim sendo, a apresentação visual do documento reflete a estrutura
lógica, ou seja, o raciocínio empregado e não o contrário (Delescluse et
al., 2012; Kottwitz, 2011).

 
   Outra vantagem da utilização do LaTeX é o fator customização, ou seja, permite
a criação de modelos ou templates específicos que não são fornecidos pelos editores
convencionais; assim, pode-se realizar alterações na formatação do texto inteiro com
apenas a mudança de alguns comandos, o que torna o processo de formatação rápido
e eficaz (Kottwitz, 2011).

 
   Por se tratar de software livre, existem algumas bases, tais como a Comprehensive TeX Archive
Network (CTAN)2
que permitem o download do LaTeX e de seus pacotes. O CTAN é o órgão centralizador
de todos os repositórios do mundo que reúnem material sobre o programa. Tem
milhares de colaboradores e milhares de pacotes, sendo a maioria destes oferecida de
forma gratuita. Para o sistema operacional Microsoft Windows, existe uma
distribuição gratuita do programa, fornecida por Christian Schenk e conhecida por
MikTex3.
Os pacotes são construídos pela comunidade e disponibilizados através dos
repositórios e, ao serem utilizados, tornam possível diferentes formatações, alfabetos,
símbolos, fórmulas, entre outros recursos.

 
   Para se trabalhar com o programa, existem diversas plataformas conhecidas por
Integrated Development Environment (IDE). Entre as mais usadas está a IDE
TexStudio4,
que se destaca pela gratuidade e facilidade de operação. Esta ferramenta automatiza
o processo de desenvolvimento, fornecendo um editor para a inserção do código em
LaTeX, recursos para organização, compilação, visualização do documento que será
gerado e visualização de erros no código. É um recurso importante para melhorar o
desenvolvimento do produto final.

 
   O Programa de Pós-Graduação em Engenharia da Produção (PPGEP), da
Universidade Paulista (UNIP), na busca de sua internacionalização, tem verificado a
dificuldade de apresentar seus trabalhos utilizando editores convencionais
(WYSWYG). As dissertações, por exemplo, muitas vezes são geradas com formatos
diferentes e com qualidade impressa abaixo da desejada. Além disso, o PPGEP vem
adotando o modelo de construção de dissertações e teses por meio de artigos, nos
quais esses seguem padrões dos periódicos e congressos, dificultando ainda mais o
processo de inserção no modelo adotado pela Universidade. Para resolver esses
problemas foi proposto a criação de um template no LaTeX para a construção de
dissertações e teses do PPGEP da UNIP. A construção deste modelo visa padronizar
a formatação dos trabalhos apresentados; centrar o desempenho dos alunos em
pesquisa e não em formatação de trabalhos; e produzir textos com alta qualidade
tipográfica.

 
   O modelo de aplicação no LaTeX foi projetado adotando as orientações do
Design Science Research (DSR) e do manual de dissertações e teses da Universidade
Paulista. O DSR é uma metodologia científica que busca validar algo que ainda não
existe, seja criando ou alterando produtos, processos e software. Consiste em
um processo rigoroso de criar artefatos, tais como: protótipos, maquetes,
algoritmos computacionais, entre outros para resolver determinado problema ou
melhorar o que já está funcionando. Resumidamente, as etapas de condução do
DSR são: a) conscientização, onde se evidencia o problema; b) sugestão,
onde se esclarecem quais são os requisitos para a construção do artefato; c)
desenvolvimento, onde se explicitam as ferramentas utilizadas e os componentes do
artefato; d) avaliação, onde se demonstram as medidas de desempenho,
evidenciando os resultados e as limitações (Lacerda, Dresch, Proença, & Antunes
Júnior, 2013).

 
   As formas de avaliação são bem diversificadas. É possível se mensurar os
resultados através de: (a) otimização, onde se demonstram as propriedades ótimas do
artefato e suas limitações; (b) simulação, utilizando dados artificiais; (c) testes
funcional e estrutural; (d) protótipos que demonstram a viabilidade em comparação
com outras alternativas; (e) entrevistas com especialistas, entre outros (Lacerda et
al., 2013; March & Storey, 2008).

 
   O objetivo desse artigo foi, portanto, apresentar o processo de criação e de
avaliação do artefato de modo a compartilhar com a comunidade cientifica a
importância do uso do sistema para melhorar a qualidade do material publicado e a
busca da excelência dos cursos de Pós-Graduação Engenharia de Produção
brasileiros.

 

   
 

   Metodologia


   Adotou-se uma forma simplificada dos pressupostos do DSR, onde os requisitos para
a construção do artefato foram levantados com base no guia de normalização para
apresentação de trabalhos acadêmicos da Universidade Paulista, disponível no site da
instituição5.
O modelo foi construído seguindo as diretrizes fornecidas nas obras de Lamport (1994),
Kottwitz (2011) e Grätzer (2014). Em função da praticidade instalou-se o Basic MikTex versão
2.96 e a IDE
TexStudio7.

 
   A avaliação do artefato ocorreu de duas formas (Lacerda et al., 2013; March &
Storey, 2008): (a) durante a construção: simulação, na qual se utilizam dados
fictícios para gerar uma apresentação; Otimização, onde procurou-se demonstrar as
qualidades do artefato; e Testes, que foram realizados na medida que as
simulações eram realizadas (b) validação após construção: apresentação em
sala de aula para discentes e docentes do PPGEP, com apoio de projetor.
Efetivou-se a demonstração da IDE TexStudio, dos códigos em LaTeX e das
simulações e, após a demonstração, aplicou-se um questionário semiaberto com
treze questões distribuídas da seguinte forma: duas para identificação do
respondente, dez questões objetivas e uma subjetiva (espaço para sugestões),
objetivando-se mensurar a percepção dos entrevistados em relação ao LaTeX e ao
artefato construído. As questões objetivas serviram para análise estatística e
foram elaboradas de acordo com os parâmetros demonstrados no Quadro
1.

 
   


 
   
 


 	
	
	

	         Parâmetros
       	Descrição                                             
	
	
	

	UTL 	Utilização 	Nível de dificuldade em relação ao uso do LaTeX

	QLD 	Qualidade                      	Qualidade tipográfica                                      

	CCL 	Concentração no conteúdo	Foco no conteúdo lógico em detrimento do visual  

	SBT 	Substituição                  	Substituir editores convencionais pelo LaTeX       

	TTP 	Tempo de treinamento     	Tempo de treinamento para utilização                

	FAC 	Facilidades                     	Fator customização                                         

	EMA	Elaboração matemática    	Frequência no uso de equações matemáticas        

	ACT 	Aceitação do template     	Utilidade do template criado para o PPGEP        

	AVT 	Avaliação do template     	Avaliação geral do template criado para o PPGEP

	
	
	

	     




Quadro 1. Parâmetros utilizados no questionário para avaliar a percepção dos
discentes e docentes do PPGEP.
Nota: não contém a pergunta sobre o conhecimento do LaTeX (sim ou não),
sendo esta a única que não está em escala de Likert.
Fonte: os autores.

   


   



 
   Para cada parâmetro, estabeleceu-se uma escala de Likert de (1 a 5). A
amostra foi de 29 discentes (11 mestrandos e 18 doutorandos) e cinco docentes,
totalizando 34 indivíduos em um universo bem conhecido de 62 indivíduos (50
discentes e 12 docentes). Foi utilizado um grau de homogeneidade 80/20
(Gomes, 2005), com erro amostral de +- 9% e 95% de confiança, sendo o cálculo da
amostra realizado conforme a Equação 1 (Triola, 2005), onde n = tamanho da
amostra, N = tamanho do universo, Z = 1,96 (abscissa da normal com
confiança de 95%), p = 0,8 (homogeneidade estimada) e e = 0,09 (margem de
erro).
   
 
	
   
[image:     ----N-Z2p(1−-p)-----
n = (N  − 1)e2 + Z2p (1 − p)
]
	(1)




 
   A análise baseou-se em estatística descritiva. Aplicou-se a análise de
agrupamento hierárquica para seleção do número de grupos (clusters). Foi realizada
pelo método de ligação média entre grupos, usando a distância Euclidiana, para
avaliar possíveis divergências entre a percepção dos discentes e docentes do
PPGEP quanto a aplicação do LaTeX. Além disso, aplicou-se o método de
agrupamento K-médias para três grupos distintos por meio do software
Statistica, versão 7. De acordo com Härdle e Simar (2012), a análise de
agrupamento tem por objetivo formar grupos com propriedades homogêneas entre si
e heterogêneas entre eles, contribuindo para maior compreensão sobre os
pesquisados.
   
 

   Resultados



   
 

   Desenvolvimento do template


   Organização. Visando organizar o modelo e facilitar a customização pelo
usuário criou-se um diretório de nome latex-UNIP, com os subdiretórios: Images,
Pre-textual, Chapters, e Pos-textual. O subdiretório Images foi criado para se
armazenar todas as imagens que serão adicionadas, inclusive materiais com extensão
“.pdf”. O subdiretório Pre-textual, foi criado para conter os arquivos que compõem os
elementos pré-textuais, tais como capa, folhas de rosto, sumário etc. O subdiretório
Chapters contém os arquivos com os capítulos da dissertação ou tese; e o
subdiretório Pos-textual organiza os elementos pós-textuais, tais como apêndices e
anexos. O diretório latex-UNIP contém ainda os arquivos unipStyle.tex, UNIP.tex e
references.bib.

 
   Preâmbulo. O primeiro passo para se criar um modelo, consistiu em
estabelecer os parâmetros gerais a serem seguidos. Desse modo, foi necessário
criar um arquivo de preâmbulo (Grätzer, 2014). O arquivo unipStyle.tex foi
elaborado com este fim e contém a chamada para todos os pacotes que são
utilizados para gerar o leiaute do template, além de configurações básicas,
tais como definições de margens, espaçamento entre linhas, entre outras (o
código é apresentado a seguir). Este arquivo não precisa ser alterado pelo
usuário.
   
 


\usepackage[english,portuguese]{babel}%language of the document

\usepackage{natbib} %bibliography

\usepackage[T1]{fontenc} %automatic accentuation

\usepackage[utf8]{inputenc} %automatic accentuation

\usepackage{uarial} %arial font \renewcommand\familydefault{\sfdefault}

\usepackage{inslrmin, pxfonts} %font style

\usepackage{marvosym, textcomp, wasysym} %several symbols

\usepackage[pdftex]{graphicx} %it allows to insert images

\usepackage{pdfpages,epic} %it allows to insert .pdf and to plot charts

\usepackage{rotating,booktabs}%rotation tables; publishing quality

\usepackage{url} %it allows inclusion of hyperlinks

\usepackage{amssymb,amsmath,amsfonts,mathrsfs}%math symbols

\usepackage[normalem]{ulem} %underline words

\newenvironment{remark}{\par\mbox{}\par\noindent{\bfseries \emph{Remark}\/}:\normalfont}{\par}

\newenvironment{defin}{\par\mbox{}\par\noindent\bfseries \emph{\Pointinghand\ }\normalfont}{\par}

\usepackage[colorlinks=true, a4paper=true, pdfstartview=FitV,

linkcolor=blue, citecolor=blue, urlcolor=blue, breaklinks=true]{hyperref}

\pdfcompresslevel=9

\usepackage{indentfirst} %indentation of the first paragraph

\usepackage{setspace}\onehalfspacing %setting the space between lines 1.5

\usepackage[left=3cm, right=2cm, bottom=2cm, top=3cm]{geometry}% margins

\usepackage{fancyhdr} %footnotes

\usepackage{caption} %customize the legends of figures and tables

\renewcommand{\thefigure}{\arabic{figure}}

\renewcommand{\thetable}{\arabic{table}}

\usepackage{listings} %for entering Java code

\usepackage{xcolor,color} %to reset colors and allows colored letters

\usepackage{float} %floatation of figures, tables. Use with [H]

\parindent=1.25cm %identation




 
   Modelo Base. A base do modelo é um arquivo que contém os parâmetros
principais e serve para a chamada de todos os outros arquivos do template. As
principais configurações já estão definidas, bastando uma breve observação para
habilitar ou desabilitar alguns recursos. Criou-se o arquivo UNIP.tex, cujo código é
apresentado a seguir.
   
 


\documentclass[12pt,a4paper]{extarticle} %set A4 size paper and font size

\bibliographystyle{apa} %bibliography style

\include{unipStyle} %it includes unipStyle file to the preamble

\begin{document}%Pre-textual elements

\include{Pre_textual/cover}

\setcounter{page}{0}\pagenumbering{roman}

\include{Pre_textual/pretex} %dedication, acknowledgements and epigraph

\include{Pre_textual/abstract} %summary and abstract

\include{Pre_textual/lists} %illustrations and tables lists

\include{Pre_textual/abbreviationsAcronyms}%to edit, go to abbreviationsAcronyms file into Pre_textuais folder

\include{Pre_textual/simbols}%to edit, go to simbols file into

\include{Pre_textual/summary} %Pre_textuais folder

\clearpage\pagenumbering{arabic}\setcounter{page}{1}

\include{Chapters/chapter01}%Chapters - include only which you need.

\include{Chapters/chapter02}%For the chapters that will not be used,

\include{Chapters/chapter03}%comment with ‘%’. The main chapters are

\include{Chapters/chapter04}%on the Chapters folder.

\include{Chapters/chapter05}

\include{Chapters/chapter06}

\include{Chapters/chapter07}

\renewcommand{\refname}{Referências}bibliography - include file .bib

\bibliography{references} %with your references

\appendix %post-textual. likewise chapters

\include{Pos_textual/appendixA}

\include{Pos_textual/appendixB}

\include{Pos_textual/attachments}

\include{allReferences}%bibliography - include all references

\end{document}




 
   Capítulos. Cada capítulo foi criado em um arquivo individual para evitar o
excesso de informações em um único local. O subdiretório Chapters contém os
arquivos para os capítulos e foram nomeados seguindo o padrão chapter01.tex,
chapter02.tex, chapter03.tex, chapter04.tex, chapter05.tex, chapter06.tex e
chapter07.tex (o código chapter01.tex é apresentado abaixo).
   
 


\section{Introdução}

\subsection{Motivação}

\subsection{Objetivos}

\subsubsection{Objetivo Geral}

\subsubsection{Objetivos Específicos}

\subsection{Organização do Trabalho}

\newpage




 
   Os demais capítulos adotam o mesmo padrão de configuração, bastando
acrescentar o texto nas seções já definidas, produzindo um resultado já formatado,
no que tange ao espaçamento das margens, tamanho da fonte, numeração automática
dos capítulos, tabulação de parágrafo e espaçamento entre linhas. Notas de rodapé
podem ser criadas através do comando
   
 


 templates\footnote{texto da nota}


 que são posicionadas e numeradas automaticamente. As citações são inseridas
através do comando \cite. O TexStudio carrega uma lista de citações em função do
arquivo “.bib” do usuário. A lista de referências é criada automaticamente.
   
 

   Inclusão de artigos na íntegra


   Os artigos publicados em revistas e congressos, podem ser inseridos diretamente
no modelo com o comando
   
 


 \includepdf [pages = pagecommand = {\thispagestyle{plain}}, scale=1] {Images / artigo.pdf}


 Essa é uma opção para o usuário incluir o material na íntegra no corpo do trabalho,
mantendo a contagem de páginas da dissertação ou tese; normalmente um arquivo
com extensão “.pdf”, fornecido pelas editoras e no formato em que foi publicado pela
revista ou congresso. Essa opção mantém a integridade do artigo original,
poupando-se trabalho e evitando-se perda de resolução através de “prints de tela”. As
tabelas e figuras são inseridas conforme código na estrutura do capítulo (Figura
1).
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Figura 1. Tabelas e Figuras.
Fonte: os autores.

   
 



   Para a inserção da figura, basta fazer a chamada indicando o diretório e o nome
da imagem, através do comando
   
 


 \includegraphics{Images/tex.png}


 Caso o usuário deseje trocar a figura, basta salvar uma nova com o mesmo nome no
diretório “Images”. Uma outra vantagem ao se adicionarem ilustrações reside na
formatação e posicionamento destas. O tamanho pode ser facilmente alterado com
um simples comando; neste caso a imagem adicionada foi alterada para 50% de seu
tamanho original, com o comando scale = 0.5. A tabela foi construída diretamente
no editor. As tags \begin{table} e \end{table} delimitam o início e fim. As
colunas foram criadas através do comando \begin{tabular}{cccc}, onde cada letra
‘c’ corresponde a uma coluna. Para adicionar conteúdo a tabela basta separar com
‘&’. Este exemplo prova a eficácia do LaTeX no que tange a produção de conteúdo
tipográfico sem a preocupação com o leiaute. O usuário não precisa arrastar
linhas e formatar células, o que na maioria das vezes é um trabalho moroso e
cansativo.

 
   Fórmulas e equações

 
   O modelo permite a inserção de fórmulas a partir do uso do código apresentado
na Figura 2.
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Figura 2. Código Inserção de Fórmulas e Equações.
Fonte: os autores.

   
 



   Para essa simulação, procurou-se demonstrar a utilização de fórmulas, equações e
gráficos, uma das maiores qualidades do LaTeX. As tags \begin{math} e
\end{math} delimitam a construção de fórmula matemática. Já as tags
\begin{equation} e \end{equation} delimitam a construção de equação e
permitem a utilização do comando \fbox que cria a borda ao redor desta. É possível
construir gráficos no LaTeX, ou simplesmente “plotar” a partir de dados fornecidos
por outros programas como, por exemplo, o Matlab. A diferença é que a imagem
será gerada pelo sistema sem perder resolução em função de uma possível
ampliação. As tags \begin{picture} e \end{picture} delimitam a inserção do
gráfico.

 
   Apresentação de códigos de computador

 
   Inserir códigos de computador, mantendo a configuração e leiaute dos
editores é possível e elegante no LaTeX (Figura 3) - exemplo com a linguagem
Java.
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Figura 3. Exemplo com código em Java.
Fonte: os autores.

   
 



   Essa simulação prova que não é necessário o usuário “fazer prints de tela” de seu
Integrated Development Environment (IDE), ocasionando perda de resolução
da imagem. A tag \lstset permite a configuração do leiaute, e as tags
\begin{lstlisting} e \end{lstlisting} permitem a inserção do código em Java
(no exemplo da Figura 3), um simples Hello World a ser exibido no console da
IDE).
   
 

   Resultados da Análise do Modelo pelos Usuários


   Nos resultados obtidos a partir dos discentes e docentes do PPGEP (n=34),
quanto a percepção para o uso do LaTeX por meio do template, verificou-se que
aproximadamente 40% do grupo já conhecia o programa e 60% não conhecia. Após a
apresentação do artefato, aproximadamente 32% do grupo indicou que este é de
difícil utilização, enquanto 50% acredita que o grau de dificuldade seja razoável; e
18% do grupo considerou de fácil utilização. Em relação a qualidade tipográfica, 70%
do grupo com prévio conhecimento do LaTeX considerou-a excelente e 30%
classificou-a como boa. O grupo sem prévio conhecimento do LaTeX manteve
proporção similar, sendo 60% para excelente e 40% para boa qualidade. Quando
questionados sobre a possibilidade de substituição dos editores convencionas pelo
LaTeX, aproximadamente 76.5% dos grupos (respondentes de “provavelmente sim”
e “com certeza”), apontou positivamente para substituição, contra 23.5%.
Observa-se que a média geral das variáveis de percepção quanto a aplicação
do LaTeX encontra-se em torno de quatro (3,96), sugerindo aceitação e
utilização pelos discentes e docentes do PPGEP. A partir do coeficiente
de variação, nota-se que a qualidade tipográfica (10,4%) e as facilidades
oferecidas (11,7%) são as variáveis com maior força para aceitação e avaliação
positiva. As variáveis avaliação e aceitação do template - concentração no
conteúdo lógico e substituição de editores convencionais - encontram-se em
torno de 17,7%, enquanto que as variáveis elaboração matemática, tempo de
treinamento e utilização representam média de 28,2% da variação, apresentando
maior dispersão entre os grupos de discentes e docentes do PPGEP (Figura
4).
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Figura 4. Percepção dos discentes e docentes do PPGEP, por escala Likert (n
= 34).
Fonte: os autores.

   
 



   A aplicação da análise K-médias possibilitou maior entendimento do
comportamento das variáveis, sendo obtido três grupos distintos, Tabela
1.
   
 

   
 


 	
	
	
	
	
	

	Variável                       	Cluster 1+ (Média = 4,1)	Cluster 2+ (Média = 3,1)	Cluster 3+ (Média = 3,9)	P - Value

	
	
	
	
	
	

	n                                 	          21                	           3                	          10                	        

	Utilização                      	       3,38±0,66           	       2,00±0,00           	       2,10±0,56           	    *      

	Qualidade                      	       4,66±0,48           	       4,33±0,57           	       4,70±0,48           	   ns     

	Concentração no conteúdo	       4,14±0,57           	       2,33±0,57           	       4,30±0,48           	    *      

	Substituição                  	       4,38±0,74           	       3,00±1,00           	       4,20±0,78           	   **     

	Tempo de treinamento     	       3,33±0,57           	       2,00±0,00           	       2,20±0,63           	    *      

	Facilidades                     	       4,76±0,43           	       3,66±0,57           	       4,70±0,48           	    *      

	Elaboração matemática    	       3,19±0,92           	       3,33±0,57           	       3,90±0,73           	   ns     

	Aceitação do template     	       4,61±0,80           	       3,33±1,15           	       4,90±0,31           	    *      

	Avaliação do template      	       4,52±0,511          	       4,00±1,00           	       4,20±0,63           	   ns     

	
	
	
	
	
	

	                       




Tabela 1.  Percepção  da  aplicação  do  LaTeX  para  elaboração  de  materiais
científicos do PPGP, por Cluster.
Notas: (+) Escore médio de 5. nsp > 0,10. (*) p < 0,01. (**) p < 0,05. (***)
p < 0,10.
Fonte: os autores.

   


   

   A participação do cluster 1 (com 61%) agrupou 90% dos mestrandos, 50% dos
doutorandos e 40% dos docentes com percepção semelhante. Já o cluster 2 -
com aproximadamente 9% de participação - agrupou 40% dos professores e
aproximadamente 5% dos doutorandos. O terceiro cluster - com 30% de participação
- agrupou aproximadamente 45% dos doutorandos, 20% dos professores e 10% dos
mestrandos. O cluster 1 apresentou o menor coeficiente de variação (15,4%),
seguido do cluster 3 (26,7%) e o cluster 2 (27,3%). Este estudo mostrou
que a percepção dos mestrandos é mais homogênea em relação aos demais
pesquisados.
   
 

   Facilidades e a aceitação do template para elaboração de materiais acadêmicos


   A maioria dos respondentes revelou alta aceitação do template, sendo a facilidade
oferecida pelo sistema para customizar conteúdos com apenas poucos comandos um
dos fatores que mais impactou esta aceitação (Tabela 2), o que reforça um dos
atrativos do sistema, que é a “customização” (Kottwitz, 2011; Lamport, 1994).
   
 

   
 


 	
	
	
	
	
	
	

	Facilidades              	  	                  Aceitação

	
	
	
	
	
	
	

	 	 n 	Nenhuma	Pouca	Moderada	Muita	Muitíssima

		
	
	
	
	
	

	Extremamente relevante  	23	    -      	 4,3  	   4,3     	 13,0 	   78,3     

	Relevante                     	10	    -      	 10,0 	    -      	 20,0 	   70,0     

	Indiferente                    	 1 	    -      	  -   	    -      	 100,0 	     -       

	Irrelevante                    	 0 	    -      	  -   	    -      	  -   	     -       

	Extremamente irrelevante	 0 	    -      	  -   	    -      	  -   	     -       

	
	
	
	
	
	
	

	                       




Tabela 2. Facilidades em relação a aceitação do template para elaboração de
material acadêmico - em porcentagem.
Fonte: os autores.

   


   


   Percepção dos discentes e docentes sobre utilização e tempo de treinamento


   A maioria significativa, 28 indivíduos (dos 34 possíveis), consideraram a
utilização entre razoável e extremamente difícil, e tendem para um tempo de
treinamento que varia de moderado a longo (Tabela 3). Os pesquisados que
consideraram o uso variando de extremamente fácil para fácil tiveram a impressão de
que o tempo de treinamento ficaria entre curto e moderado, ainda que representem
18% da amostra. Tais resultados corroboram a discussão trazida por Flom (2007)
sobre a dificuldade na utilização do sistema.
   
 

   
 


 	
	
	
	
	
	
	

	Utilização          	  	                    Tempo de Treinamento


	
	
	
	
	
	
	

	                   	 n 	Extremamente longo	Longo	Moderado	Curto	Extremamente curto

		
	
	
	
	
	

	Extremamente fácil   	 2 	         -             	  -    	   50,0    	 50,0 	         -             

	Fácil                      	 4 	         -             	  -    	   50,0    	 50,0 	         -             

	Razoável                	17	        5,9            	 11,8 	   52,9    	 29,4 	         -             

	Difícil                    	10	         -             	 70,0 	   30,0    	  -   	         -             

	Extremamente difícil	 1 	         -             	 100,0 	    -      	  -   	         -             

	
	
	
	
	
	
	

	                   




Tabela 3. Grau de dificuldade quanto a utilização em relação ao tempo de
treinamento requerido, em porcentagem.
Fonte: os autores.

   


   

   Além disso, Strokov (1998) esclarece que uma interface de linhas de comando
fornece um controle mais rápido e flexível, porém requer mais tempo de treinamento.
Assim, a partir desses resultados e ponderações, estima-se que migrar de um editor
convencional para o LaTeX não é uma questão individual, mas envolve a cultura de
grupo.
   
 

   Concentração no conteúdo lógico e a intenção de substituição de editores
convencionais


   Para muitos dos pesquisados, a característica do sistema em permitir a
concentração no conteúdo lógico e não no conteúdo visual está diretamente
relacionado com a intenção de substituir editores convencionais pelo template
proposto. A ênfase no conteúdo lógico é um dos pontos fortes do LaTeX apontados
pela literatura (Delescluse et al., 2012; Kottwitz, 2011; Lamport, 1994). As
respostas (Tabela 4) indicam que esse fato vai contra a tendência do uso de
ferramentas convencionais com ênfase em conteúdo visual.
   
 

   
 


 	
	
	
	
	
	
	

	Concentração no conteúdo	  	                Substituição de Editores convencionais

	
	
	
	
	
	
	

	 	 n 	Não com certeza	Provavelmente não	Talvez	Provavelmente sim	Com certeza

		
	
	
	
	
	

	Excelente                             	 8 	       -          	        -            	 25,0  	      25,0          	    50,0      

	Bom                                   	21	       -          	        -            	 19,0  	      33,3          	    47,6      

	Regular                               	 3 	       -          	      33,3          	  -    	      33,3          	    33,3      

	Ruim                                  	 2 	       -          	        -            	 50,0  	      50,0          	     -        

	Péssimo                               	 0 	       -          	        -            	  -    	        -            	     -        

	
	
	
	
	
	
	

	                            




Tabela 4. Grau de dificuldade quanto a utilização em relação ao tempo de
treinamento requerido, em porcentagem.
Fonte: os autores.

   


   

   Apesar de muitos tenderem para a substituição, uma parcela considerável
respondeu “talvez”, indicando necessidade de maior proximidade com o artefato, para
uma opinião mais apurada.
   
 

   Considerações Finais


   A comunicação de trabalhos científicos deve ser clara e precisa, pois é através da
real compreensão do que está sendo divulgado que outros pesquisadores
poderão refutar ou corroborar uma descoberta. Produzir textos com alta
qualidade tipográfica requer o uso de ferramentas de edição que não são
utilizadas pela maioria das pessoas no dia a dia. Tais ferramentas, como o
LaTeX, visam preencher esta lacuna, ainda que demandem conhecimentos
específicos e não são intuitivos. Ao se propor a construção de um artefato para a
edição de dissertações e teses em Engenharia de Produção da UNIP, os
resultados incluíram a criação de um modelo construído em LaTeX, com a
ferramenta TexStudio, o qual funcionou como ambiente para automatizar o
processo de organização, compilação e testes. A avaliação ocorreu de acordo
com diretrizes do DSR. Os testes foram realizados durante a construção do
template, fazendo-se simulações para algumas estruturas que se julgaram
serem distintas entre si, de forma a se evitarem simulações para estruturas
parecidas.

 
   Buscou-se demonstrar as qualidades, bem como o diferencial do LaTeX para a
comunidade envolvida e, de modo geral, a avaliação do template pelos discentes e
docentes do PPGEP foi positiva. Entre os discentes, os mestrandos demonstraram
uma percepção mais homogênea em relação aos doutorandos e, entre as variáveis que
mais impactaram na decisão “pró utilização” do artefato, se destacam: a qualidade
tipográfica, a concentração no conteúdo lógico e o fator customização. Apesar de
uma avaliação positiva, a grande maioria dos respondentes considerou seu uso difícil,
o que demandaria considerável tempo de treinamento. Após alguma familiarização,
contudo, pretende-se que o usuário trabalhe com “textos puros” que deverão
ser acrescentados nas estruturas que melhor lhe convierem, mantendo seu
foco no conteúdo e não no leiaute. As imagens, por exemplo, ficarão em
um diretório separado, o que facilita sua modificação ou atualização. Por
se tratar de software livre, o uso e adaptação pela comunidade científica
não sofre restrições desde que observada a General Public License. Para
trabalhos futuros, pretende-se elaborar um manual de usuários e treinar os
discentes na utilização da ferramenta, sanando o fator limitante apontado pelos
respondentes.
   
 
     1https://gnu.org/.
 
     2https://www.ctan.org/.
 
     3http://miktex.org.
 
     4http://www.texstudio.org/.
 
     5http://www3.unip.br/servicos/biblioteca/guia.aspx.
 
     6http://miktex.org/download.
 
     7http://texstudio.sourceforge.net/.
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\section{Metodologia}
Adotou-se uma forma simplificada dos pressupostos do DSR, onde os
requisitos para a construgido do artefato, no caso o \emph{template},
foram levantados com base no guia de normalizagdo para apresentagio
de trabalhos académicos da Universidade Paulista
\cite{UniversidadePaulista}. Para o tratamento dos dados colhidos
através do \emph{survey}, foram utilizadas as férmulas descritas na
segcao 3.1.
\subsection{Férmulas e graficos utlizados}
Exemplos:\\\\
\begin{math}

\huge{s_k = \sqrt{\frac{\sigma {i = 1}*n(\chi_1-
\bar\chi)*2}{(n-1) }}}
\end {math}\\\\
\begin{equation}
\fbox{\huge$\displaystyle \sum_{i=1}*n a_i\quad\mbox{e}\quad\int_a*b
£ (x)dx$}
\end{equation} \\\\
\setlength{\unitlength}{0.8cm}
\begin{picture}(6,4) (-3,-2) \put(-2.5,0) {\vector(1,0){5}} \put(2.7,-
0.1) {$\chi$} \put(0,-1.5) {\vector(0,1){3}} \multiput (-
2.5,1) (0.4,0) {13} {\line(1,0){0.2}} \multiput(-2.5,-1)(0.4,0) {13}
{\1line(1,0){0.2}} \put(0.2,1.4) {$\beta=v/c=\tanh\chi$}
\gbezier (0,0) (0.8853,0.8853) (2,0.9640) \gbezier(0,0) (-0.8853,-0.8853)
(-2,-0.9640) \put(-3,-2) {\circle*{0.2}}
\end{picture}
Fonte: \cite{Oetiker}
\subsection{Ferramentas utilizadas}
Foi utilizado a ferramenta TexStudio disponivel em: \\
\url{http://sourceforge.net/projects/texstudio/files} \\\\
O TexStudio é um ambiente para automatizar o processo de
desenvolvimento de cédigos em \LaTeX\ oferecendo recursos para
compilar, visualizar a saida do documento, verificar erros no cédigo,
entre muitos outros recursos
\newpage

3 Metodologia

Adotou-se uma forma simpliiicada dos pressupostos do DSR, onde os requisitos para
2 construgéo do artefato, no caso o template, foram levantados com base no guia de norma-
lizagao para apresentagéo de trabalhos académicos da Universidade Paulista UNIP (2015).
Para o tratamento dos dados colhidos através do survey, foram utiizadas as férmulas des-
critas na segao 3.1

3.1 Formulas e graficos utlizados

Exemplos:

Si=

7 b
Z a; e f(x)dx] o
i=1 a
. Fonte: Oetiker et al. (2015)

3.2 Ferramentas utilizadas

Foi utiizado a ferramenta TexStudio disponivel em:
http://sourceforge.net/projects/ texstudio/files

O TexStudio ¢ um ambiente para automatizar o processo de desenvolvimento de codigos
em ETEX oferecendo recursos para compilar, visualizar a saida do documento, verificar erros
o codigo, entre muitos outros recursos
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\definecolor{verde}{rgb}{0.25,0.5,0.35}
\definecolor{jpurple}{rgb}{0.5,0,0.35}
\lstset{ ¢ Setting layout to show Java code
language=Java,
basicstyle=\ttfamily\small,
keywordstyle=\color{jpurple}\bfseries,
stringstyle=\color{red},
commentstyle=\color{verde},
morecomment=[s] [\color{blue} ]{/**}{*/},
extendedchars=true,
showspaces=false,
showstringspaces=false,
numbers=left,
numberstyle=\tiny,
breaklines=true,
backgroundcolor=\color{cyan!10},
breakautoindent=true,
captionpos=b,
xleftmargin=0Opt,
tabsize=4
}
\begin{lstlisting}
package firstClass;
public class HelloWorld {
public static void main(String[] args) {
String HelloWorld = "Hello World !!!";
System.out.println (HelloWorld) ;

}
\end{1stlisting}

5 Resultados Complementares

Inserir c6digos de computador, mantendo a configuragao e layout dos editores &
possivel e elegante no LaTeX.

Foi construido um codigo em linguagem Java apresentando o comando System
para exibicao de resultados no console.

Java é uma linguagem de programgao Orientada a Objetos, desenvolvida na dé-
cada de noventa por James Gosling. Atualmente é propriedade da empresa Oracle
Corporation e funciona muito bem com o banco de dados Oracle 11g em funcao de
compatibilidades advindas de um tnico fornecedor.

5.1 Resultados parciais

O cddigo demonstra a utiizagéo de uma varidvel com o tipo de dado "String"a re-
ceber a frase que é enviada para o terminal através do comando System.out printin.

+ package firstClass;

public class HelloWorld {
public static void main(String() args) {
String HelloWorld = “Hello World II1";
System.out.println(Hellokorld);
)

o3
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\section{Revisdo da Literatura}
0 \TeX / \LaTeX\ & um programa para producido de textos com alta
qualidade tipografica, e muito utilizado pela comunidade cientifica,
principalmente por matematicos, fisicos e engenheiros
\cite{guo201limethod}
\ subsection{\TeX}
Foi criado no final da década de setenta pelo professor Donald Knuth
da Universidade de Stanford. A Figura 1 demonstra o mascote do
\Tex\ldots
\begin{figure} ['ht] % para inserir figuras

\centering

\includegraphics [scale=0.5] { Images/tex.png}

\caption{\TeX\ Mascote. Fonte: extraido de \cite{CTAN}}
\end{figure}
\\\\\cite{Knuth}, esclarece que o nome \TeX\ deriva da palavra inglesa
\emph{technology} com raiz na palavra grega \emph{TEX} (se pronuncia
Tech)
\subsection{\LaTeX}
0 \LaTeX\ é um conjunto de macros desenvolvido na década de oitenta
por Leslie Lamport a partir do programa \TeX. E o modo mais popular de
se usar o \TeX\ hoje em dia \cite{LatexProject}. A tabela 1 é um
exemplo gerado no \LaTeX\ldots\\
\begin{table}['htm]

\centering

\caption{Exemplo de tabela gerada no \LaTeX}

\begin{tabular}{cccc}

\hline \noalign{\smallskip}
{\bf Nome} & {\bf Salario} & {\bf Departamento} & {\bf

Admissao} \\
\hline \noalign{\smallskip}

Fulano & 3000,00 & Vendas &
17/06/1956 \\
Beltrano & 3500,00 & Logistica &
25/09/1962 \\
sicrano & 2000,00 & RH &
08/03/1999 \\
\hline
\end{tabular}

\end{table}

\\\\Deste modo, para a produgdo de textos cientificos o \LaTex\ &
recomendado em fungdo da alta qualidade tipografica, customizagdo,
formatagdo baseada no contetdo articulado e nio no conteido visual,
portabilidade e gratuidade.

\newpage

2 Reviséo da Literatura

O TEX/ TEX é um programa para produgéo de textos com alta qualidade tipogra-
fica, e muito utiizado pela comunidade cientifica, principalmente por matematicos, fisicos e
engenheiros Guo et al. (2011)

21 TEX

Foi criado no final da década de setenta pelo professor Donald Knuth da Universi-
dade de Stanford. A Figura 1 demonstra 0 mascote do TgX. .

Figura 1: TEX Mascote. Fonte: extraido de CTAN (2015)

Knuth (1991), esclarece que o nome TeX deriva da palavra inglesa technology com raiz
na palavra grega TEX (se pronuncia Tech)
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O KTEX 6 um conjunto de macros desenvolvido na década de oitenta por Leslie Lam-
port a partir do programa TgX. E o modo mais popular de se usar o TeX hoje em dia
LatexProject (2015). A tabela 1 6 um exemplo gerado no ETEX.

Tabela 1: Exemplo de tabela gerada no KX

Nome Salario Departamento Admissao

Fulano 300000  Vendas  17/06/1956
Beltrano 350000  Logistica  25/09/1962
Sicrano 200,00 RH 08/03/1999

Deste modo, para a produgéo de textos cientificos o ETEX 6 recomendado em fungao da
alta qualidade tipografica, customizagéo, formatagéo baseada no contetido articulado e néo
no contedido visual, portabilidade e gratuidade.





